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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Nas últimas décadas, o tema 
de manejo de recursos naturais é um dos 
mais discutidos no mundo devido ao avanço 
tecnológico da globalização. As transformações 
que as organizações terão que adotar para se 
adaptar ao consumismo sustentável são quase 
diárias. Muito tem sido escrito a respeito dos   
sistemas de Gestão Ambiental. O ponto de 
partida para o desenvolvimento deste artigo foi a 
experiência na monitoria de uma disciplina sobre 
ciências ambientais  e a análise da experiência 
que foi adquirida durante um ano sobre os 
seguintes assuntos: problemáticas ambiental, 
sustentabilidade, aquecimento global, pagamento 
por serviços ambientais, disponibilidade e 
distribuição de recursos naturais e  técnicas 
de recuperação de biomas impactados. O 
desenvolvimento da compreensão sobre 
esses conceitos e fundamentos relacionados a 
disciplina consolidou-se por meio do acolhimento 
entre o aluno monitor e o aluno monitorado, 
mostrando a importância do estudo ao futuro 
profissional da área.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria; Experiência 
Acadêmica; Ciências do Ambiente.

THE IMPORTANCE OF MONITORING 
IN ACADEMIC TRAINING BY THE 

ENVIRONMENTAL SCIENCES 
DISCIPLINE AND MANAGEMENT OF 

NATURAL RESOURCES
ABSTRACT: In the last decades, the theme of 
natural resource management is one of the most 
discussed in the world due to the technological 
advance of globalization. The transformations 
that organizations will have to adopt to adapt 
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to sustainable consumerism are almost daily. Much has been written about Environmental 
Management systems. The starting point for the development of this article was the experience 
in monitoring a discipline on environmental sciences and the analysis of the experience that 
was gained over a year on the following subjects: environmental issues, sustainability, global 
warming, payment for environmental services, availability and distribution of natural resources 
and techniques for recovering impacted biomes. The development of understanding about 
these concepts and fundamentals related to the discipline was consolidated through the 
reception between the monitor student and the monitored student, showing the importance of 
the study to the future professional of the area
KEYWORDS: Monitoring; Academic experience; Environmental Sciences.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Monitoria é a modalidade de ensino-aprendizagem, dentro das necessidades de 

formação acadêmica, destinada aos alunos regularmente matriculados. Segundo Lima e 
Corrêa (2012) é também um instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através 
do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a 
articulação entre a teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos.

O monitor pode aprender com o aluno a quem está ensinando e pode expandir 
seu conhecimento na área em questão. A monitoria é uma atividade que coloca o aluno 
em interação com atividades didáticas. A rotina do ensino, o preparo de aulas bem como 
treinamento da postura frente as mais diversas situações encontradas na docência, serve 
como bases sólidas para aqueles que desejam seguir carreira acadêmica (SOUSA JR, 
2010).

Nota-se que as atividades de monitoria são de grande importância, pois além de 
estarem voltadas a uma ação extraclasse que busca resgatar as dificuldades ocorridas em 
sala de aula, elas tem como meta associar o conhecimento teórico ao prático através do 
auxílio nas aulas práticas, assim propondo medidas de auxílio aos discentes e contribuindo 
para melhorar a aprendizagem na disciplina fazendo com que os mesmos atinjam melhores 
resultados, diminuam problemas crônicos de repetência, evasão e falta de motivação, 
contribuindo assim para a melhoria da qualidade do ensino (BARRETO; MACIEL, 2009).

Segundo Natário e Santos (2010), a finalidade de todo o processo de monitoria é o 
aperfeiçoamento profissional e melhoria na qualidade de ensino, criando condições para o 
aproveitamento teórico e o desenvolvimento de habilidades voltadas à atividade do monitor.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é discutir a monitoria na área de ciências 
do ambiente verificando como os assuntos foram transmitidos aos alunos do curso de 
engenharia de energia.

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA
A disciplina de Ciências do Ambiente e Manejo de Recursos Naturais foi lecionada no 
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terceiro período do curso de Engenharia de Energia da Universidade Federal de Alagoas, 
semestralmente, com quatro aulas por semana, totalizando uma carga horária de 72 horas 
por período letivo. As aulas eram ofertadas na modalidade presencial nos dias de segunda-
feira das 13:00 às 14:40 e terça-feira, das 14:50h às 16:30h. 

 A ementa da disciplina consiste nos seguintes tópicos: 

•	 Âmbito e objetivo da ciência ambiental;

•	 Conceitos preliminares;

•	 Ecossistema: como funciona e seus componentes;

•	 Problemática ambiental e Sustentabilidade;

•	 Aquecimento global;

•	 Disponibilidade e distribuição de recursos naturais;

•	 Pagamentos por serviços ambientais;

•	 Bases teóricas da recuperação e manejos de ecossistemas;

•	 Manejo de ecossistemas;

•	 Eco tecnologia.

3 | 	METODOLOGIA
O cronograma de atividades da monitoria ocorria da seguinte maneira: às segundas, 

terças, e quartas-feiras, podendo variar entre os dias da semana conforme as necessidades 
e disponibilidade dos alunos, no horário de 8 às 12 da manhã. O período ordinário de 
monitoria foi realizado no ambiente da biblioteca do Campus de Engenharia e de Ciências 
Agrárias ou nas salas de aulas disponíveis no núcleo de energia.

Além disso, houve a possibilidade de os alunos recorrerem ao acesso da 
monitoria, através de meio digitais, já que no início das aulas a monitora foi apresentada 
formalmente pelo professor aos alunos e o número pessoal e e-mail da aluna monitora 
foram disponibilizados para o esclarecimento de qualquer dúvida. O Fluxograma 1 ilustra 
de forma direta a metodologia empregada. 
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Fluxograma 1- Ordem cronológica da metodologia empregada na matéria.

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

As atividades desenvolvidas da monitoria, funcionavam como plantão de dúvidas 
sobre os assuntos abordados em sala de aula. Além das revisões com os alunos na 
biblioteca, algumas dúvidas foram sanadas pelas plataformas digitais, durante o decorrer 
do semestre ocorreram breves reuniões professor orientador com o aluno monitor, para 
discussão da metodologia empregada, e a avaliação ou correção dos trabalhos que os 
alunos da disciplina elaboraram para obtenção de notas, o professor responsável pela 
matéria solicitou correção de alguns materiais do aluno monitor.

4 | 	RESULTADOS
A relação entre aluno-professor é favorecida pela prática da monitoria, sobretudo 

em disciplinas que os alunos apresentam maiores dificuldades de aprendizagem a outras 
áreas que também estão ligadas a disciplina de Ciências do ambiente, que é ofertada 3° 
período do curso de Engenharia de Energia da UFAL, a qual os alunos precisam saber de 
informações dos períodos anteriores do curso.

Algumas dificuldades foram enfrentadas, devido à disponibilidade dos horários, 
pode-se perceber que alguns alunos reconhecem a importância da monitoria, no entanto 
finalizando o período avaliativo, não frequentam e utilizam o argumento que não detêm 
horários disponíveis, acumulando dúvidas e postergando o estudo para o último momento.

No semestre de 2018.1, apenas 2 universitários, de 8 matriculados na disciplina 
procuraram a monitoria em modalidade presencial, e 5 fizeram consultas eletrônicas. Já 
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em 2018.2, de 29 alunos matriculados, ocorreram 6 consultas periódicas na biblioteca, e 11 
procuraram atendimento via e-mail ou pelo aplicativo WhatsApp. 

No primeiro semestre de aprendizado de monitoria, a aluna monitora sanou 
dúvidas com relação ao conteúdo passado em sala de aula, e foram realizadas revisões 
precedentemente as provas. Já no segundo semestre, a monitora passou a realizar 
correções dos relatórios sob orientação do professor orientador.

São realizadas duas avaliações que compõem a nota durante o semestre da 
disciplina. Onde também eram passados relatórios para composição da primeira nota 
(AB1) que tratava sobre os ciclos biogeoquímicos. As notas valiam até 1 ponto.

Nessa etapa inicial da disciplina já havia sido observado um déficit na área de 
compreensão a metodologia, onde os alunos possuíam dificuldades na hora da confecção 
do relatório. A justificativa para essa carência, é que a disciplina de ciências do ambiente 
não possuía pré-requisitos e alguns dos alunos não haviam cursado a disciplina referente 
a produção acadêmica/ou metodologia cientifica.

Como solução acordada entre discente-docente, foi proposta a turma nessa primeira 
etapa, o auxilio nos seguintes tópicos: organização e coerência entre os conteúdos escritos 
cobrados seguindo as orientações da ABNT.

Seguindo essa linha de metodologia proposta, a disciplina avançou para os relatórios 
da AB2. Houve um sucesso de aprovação e de melhora da comunicação com a turma em 
100% como é ilustrado na Figura 1. De 8 alunos matriculados, 8 tiveram aprovação na 
disciplina no semestre de 2018.1

Figura 1 - Gráfico comparativo de aprovações, reprovações e desistências em 2018.1.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020.
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Como já era esperado, a dificuldade inicial da disciplina seria ampliar os 
conhecimentos passados de uma turma de 8 alunos, para uma turma de 29. No semestre 
de 2018.2, houve uma queda nas aprovações da disciplina, como será ilustrado na figura 2. 

Figura 2 - Comparativo de aprovações, reprovações e desistências em 2018.2.

 Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

De 29 alunos matriculados, 3 alunos desistiram e 3 alunos reprovaram, porque não 
conseguiram se dedicar a matéria. Dos 23, que permaneceram, foi observado uma evolução 
na escrita técnico-cientifica onde isso foi refletido nas notas dos relatórios correspondentes 
a segunda avaliação. 

Percebe-se também, que os alunos que mais procuraram ajuda, foram os discentes 
que exercem atividades além do âmbito acadêmico, em razão disso, esse grupo solicita 
uma demanda maior de orientação que os demais, visto que não usufruem de tempo, para 
dedicar-se exclusivamente aos estudos.

A monitoria encoraja o acadêmico monitor ao senso de responsabilidade, de 
cooperação, satisfação em ampliar conhecimentos e o desempenho nas atividades 
acadêmicas como essa, proporcionando maior interação do aluno com a pesquisa e 
conhecimento.

Ao final da mentoria acadêmica constatou-se uma melhora na formação acadêmica 
e no aprendizado do aluno monitor, bem como promove a interação deste com outras 
turmas. 

5 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A monitoria de ciências do ambiente e manejo dos recursos naturais proporcionou 

um maior interesse por atividades interdisciplinares e acadêmicas, no monitor e em alguns 
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alunos da disciplina, dando oportunidade de interação com alunos de outros períodos e 
cursos. 

Além disso, o estudo continuo, devido a responsabilidade de ensinar outros alunos, 
foi extremamente necessário para a discente monitora exercer a atividade de assistência 
estudantil com excelência, efetivou que o conhecimento e interesse pela área estudada 
aumentassem.

Através da observação, foi verificado que os alunos ainda procuram os monitores 
como último recurso, por medo, vergonha de ter dúvidas e até a falta de plano de estudos.

O desenvolvimento da compreensão sobre os principais conceitos envolvidos 
e fundamentos ecológicos relacionados ao estudo da disciplina consolidou-se por meio 
do acolhimento entre o aluno monitor e o aluno monitorado, mostrando a importância do 
estudo ao futuro profissional da área. 

O aconselhamento realizado por um aluno, também demonstrou ser uma grande 
oportunidade e mostrar que a graduação oferta ótimas oportunidades de expansão do 
conhecimento, tendo a monitoria como umas das principais atividades.
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